
o uso DE HERBICIDAS DE PRE-KmKnCENCtA PARA

CONTROLE Dl: ERVAS DANINtiAS Eh! CAFÉ NOX:o
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IBEC RESEARCll iNSTiTU'TE - MATÂ0 - S.P

l NTRODUçÃO

Na produção do café, o contr61e das ervas daninhas
constitui um dos itens mais importantes das despesas e exige
mais mão-de-obra do que todas as outras operações de campo
combinadas. Isso é particularmente válido durante os pri-
meiros anos após o plantio, por haver maior área de terra
descoberta para infestação de mato.

A capína no cafêzal requer um grande exército de
braços. Calcula-se que, só no Estado de São Paulo. dedicam-.
se ã execução dessa tarefa, todos os dias úteis do ano, mais
de 100.000 tr a ba Ih ada res .

Salvo pela introdução do animal ou do tratar no cul-
tivo do espaço entre li.lhas nos cafêzais nove.s eni contorno.
Prevalecem, em essência, a técnica e as ferramentas empre-
gadas há 200 anos, qual-do teve injcic a cafeicultura no
Etrasil. Os agricultores brasileiros estão aceitando ma

quinaria para o contr$1e de insetos.. plailtadciras mecânicas.
idéias novas sobre adiibação e melhores variedades. mas a
en xa da perman ece

O desenN-olvimento agrJlcola na Eui-af)a e nos Est.idos
Lliidos. ilustra. claramente. que na propriedade rural a pro
dutividade humana é tãa importante quanto a pi'odutiv'idade dc
solo. E no que concerne aa ccntiõle das ervas daninhas. coar
uma enxada nâo é pessí lre.l se cbt;er o máxima de prrlduti'vi
dado do tl'Eihulhador. I'ara se aumen'ar a sua p:odlzt.ividade,
serão necessârxas no':as t.étnicas. em[)rcÉ;ando sí herhicicias
e maquinaria. Dessa forma. poder:se ,á utilizar mais eficieiJ-
temente a mão ,de-ab.ra e reduz.ir as dfispesas no controle
de mate. podendo-se contar com uma maior disponi.bilidade
do trabalhado; para outros serviços da fazenda»

O controle deficiente das ervas daninhas significa
prejuízos para a cult.ura e, portanto, perdas em dinheiro
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l)ara o agi'zcultor., O mato corilpí:t-ei continuamerlte, caiu a cul
Lura p{)[ un.idade e r]utrientes Algurr-as ervas d:aninhas tar--béul
odenl ser hnsperleiras para insetos nu oi:tios pdt(39eii0:3, t.uit
o:no os ilenlatóides. Em geral, os pl'ejuí;: ''s para ? ciilltijrH,
r-. c.rl:ielúf.riria {:n mau (ontr(\!e do i";lt.'; :.:a sli.. t:àc- í'fi

reTLt,t:s qual,to »: diln,:s ''ailsildrs por !r.s.:',"-' -.ll {J

rlSeql.!ÜI'!3".ea'tt?file, {] í:0n t,l6ln t l: IC$ Ú;';.t
tí n. rerr.hi :n dt; a gric:i 1. 1

pljtr8}e fios i.]ií+t-t.ns: , a anil })anão,
ÍÇo Üí'lisZI. ai'üil(j(: ai'ê)$ {;í\f'!(:j /'íj'$ q):: li,il:.) .:iE' i.{irl

'.i rorl6.]ljca!< .je ido i3 gra(Jíit].vü i'(düíaf) ],. PI l i .l\;
va-ielíd.,s inferiores e à íná ir.stalí.ç3.' dí: .'tir.url. (i
tp dada ve- maior do custo (]e TÍ)ão:íJc-oF,ra c {la (.níí;;)et,lçã{)
no ,mercado internacinna!, estão ace:situando e s! t.e.a.]ênr-ia
I'nrà se enfrente.r a comfjetição, é )le ;esbatia formal cnfbznis
fiou-oq. apltcnndo-se técrlicas mais .llocl''rnils. A li.,FR Í, ílni
tas niilis apare.ii;las, para a ar.lrl:;3n .:( -iov:-'. i)l ..i,:::':a
)9:i$?;ÍR sei' elirinre'il;xda:{ cc)rtl {: f(!e;j x'c)s ill.ços

expel'imeíltats desce i i.üs n-. .)r
bailio, deriionst.rüm qut con! ap.licaçãa de hcrhlci.lí. . cl(
'nlerÊ:ência em cafêzais novos, é pose;Íve! füFer sc' c; o!'(
ponderáveis em horas de t.rabalho e enl despesas'(:otcii
ÍTue, com essa técnica, se possa aumentar a prnll'ltix,iliade
rjo trabalhador epl maio de 30(in. Supandcl-se uir} l)J.ant.lo amua
le de;: milhões de f)és; a utilização dessa t.écni.(a fandf-rio
representar econol,lia de um rr:ilhão de horas de traí)alho
ano,cin cornFaração cnq- a pl'át.ic.3 tradiciona: dc caF,in:l ir

Cnliforrllel sc; esclal'eç;erá na disc! s;çSn seg\:ir\!,e; e'sa
od( fs(l !c;vaflu d efi,i.t , (c-Rt í.,;.t.e'i:-i:, e ':.i-'[)pn:-:r-t

ní\eis ao ''gl i. :iltox t,i':isilril''-. ;\ },L lvc.il ::-'.I'
L itiii Jé ;scs ll('rl'iclílas )\ãr l,eil! t-t':)Inc .:.ri'P '::..ILíí:ier el

ílíJ:; c;afe:ei=i;'(\s eii s{)}.ílç arellosr)s? c:!:t iTI (!iu::(]í} iie
LIláS JF'Ó-: ') :.;.iiti', di3f. i'i! dís

D;líi(}si {.ü.,iii(]{ 1; ei ATii{.ac: E
l

Í'\!. fi. $

B('n

ãÜ

e
/' :j 'â

#

b; f

l ç:' í.

l ís c t. l.)s a

Fi' a il d (

rn s c: r e i;rip re' É
Os d i] do

r

U
t'.e f r] ] C;

á

J e

aq- .-
q, (] C

Se i'
)

c.

R
0

B

:4 u
;3 ].' f

Ü

l

d

t
e

H i.'i

o[-) i; .6 ie .-. f]. {; .i ei t.e
ílÍist: ÍTiie lií'i-(luz(!t '.jl)t(.- i.:) P-j't'Jl:(jlt;lü.i ' ci

crJ''-.Jo ::--'i í'f.su ] J.Rtjí)r: 'lc ]t\vt:Í.Í] F;;lçoes '.tlTtj !
c:o!:: {i ií e:r'f;nt,es ct:i.tu.ras !íoi, }]st.a.(!üs !.]rli

)iiLi -JF f'UX:cc tlJ l:-]S-:;.Ç)-i1=-13-],q.-l:l). E de n: t,st)aria
t;a Lécilicii tie 'eiitrõle dr} ;nato ;-e;eba a cúnr,}'ierüç:íc

T'ofri'essislas, :)os aí'í'a$ pí('cll\tclz'as de cale]« j. ct,\ ] t,c} I'e s
L



141

Estudos preliminares realizados em lllatão, durante
1958 e 1959, indicaram que o Simazin e o Diurc.n eram bem
tolerados pelos cafeeiros velhos em doses inferiores a
10 kg/ha; enquanto que o Manuron, um tipo mais solúvel de
feniluréia, demonstroT] ser bastante tóxico ao cafeeiro«
O experimentc+ relatado no presente trabalho teve como base
es sas in fo rmaçõ es ,

MÉTODOS E M ATF;P l AI S

O experin\er t,o foi instalado nos campos do !!iEC
Research Institute,- em Mat.ão. O solo é de textura franco-
arenosa leve (Baulu inferior). cclm aproximadamente 1%o de
matéria orgânica,. 15% de argila e pH de 5.5.

A área de ensaio foi planejada eir: 19 de fevereiro
de 1959, com mudas de hiundo No/o(379-19).IAs covas mediar;
60 x 60 x 60 cm e o espaçamento usado foi de 2,00 x 2,75 m
RJa época do plantio, foi feita uma aplíc:ação liberal de adu-
bos químicos na cova.

Para efeito campal'ativo no contr61e de pré-emergên
cia das ervas daninhas, foram escolhidos dois produtos quí
micos: o Sintazin %'P5C) e o Diuron,IO Simazin WP50 é um pro-
duto da J.R, Geigy S.A. da Suíça, que contém 50% de 2-cloro..
4,6-Lis-etilamina-S-Triazina, O Diuron é urn produto da E.l
Du Pont de Nemours & Company, Estados Unidos. Êste mate-
rial é um pó molhável, que contém 80% de(3-(3,4-diclorofe-
nil)-l,l-dimetiluréia). A solubilidade na água é da ordem de
40 ppm.

Cada produtlo fni testado en cinco níveis, O, 1/2, 1,
2 e 4 kg por hectare(tratado) do ingrediente ativo. Foi
empregado um delineamento fatorial 2 x 5 com 6 repetições,
ao acaso. As parcelas individuais consistiram de 3 covas
com uma cova de bordadura e uma linha de guarda entre cada
pa rce la.

Os herbicidas foram aplicados em faixas de um metro
de largura ao longo da linha das covas. Durante o primeiro
ano, a pulverização foi mantida a uma distância de 15 cm da
cova. Depois de um ano,- essa distância foi diminuída para
10 cm. Foi tratada, aproximadamente, 20% da área total.

O espaçamento menor foi revi.do a ].imitada área disponívelpara o ensaio. Todos os cálculos finais de despesa
écran feitos 'a base do espaçamento de 2,5 x 3,25 m,g&-
n er alisado na zona de Mat&o.
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Antes de cada aplicação de pré-emergência, procedeu
se a capina a enxada, no sistema tradicional. As pulveriza
ções foram feitas comi pulverizador costas 'Hudson" com bico
No.8004 de j.ato em leque. 4s primeiras pulverizações foram
feitas à razão de 100 rnl/m2 (área tratada). Posteriormente,
êsse nível foi aumentado para 175 ml/mz, equivalente a 435
litros por hectare de café(2.5 x 3,25 inetl'os)«

A fim de se obter uma avaliação dos efeitos dos
tratamentos sôbre o controle das ervas daninhas foram fei-
tas, perit)dicamente, contagens de ervas daninhas, Utilizou-
se um quadrante (0,2 m2), fazendo-se 12 contagens por tra
t.amento em cada data. Os pesos dns ervas daninhas foram re-
gistrados em épocas diferentes. Obt.eve-se um levantamento
das espécies de ervas daninhas.

As ervas daninhas predominantes eram gramíneas,
havendo algumas espécies. de ''fôlhas largas". As espécies
principais eram o ''Picão'' (Bidens pirosa)."Beldroega''rPortu-
l/aca oieracca),.''Caruru" ÍÁmarrlltthits SP.), ''Ei'va de Sta.
l.uz.ia'' rEup/lorbía brasíitensts), - ''Colchão" )r'/)igítaría sarz-
gutnaZts),."Pé-de-galinha"(Eleusíne trldíca) e Capim marme-
lada"(Brachiarta piantagÍnea.).

Dados meteorológicos detalhados foram obtidos na
estação meteorológica do IRI, localizada nas praxiinidades
da área experimental. Nos primeiros 30 dias após a instala'
çãa do ensaio, ocorreram aç.roximadarrente 250 mm de chuva.
A altura pluviométrica total relativa aos primeiros 12 meses
do experimento foi urn pouco maior do que a normal para a
z ona d e fala tã o .

.4os 8 e 18 meses após a instalação do ensino, foram
tomadas medidas da altura dn pé e do diãni(-t.ro do caule, em
Lados os tratamentos. Aos ]5 Reses t.trr,}i(;m foram feitas
ouse!'vações no sistema raclic-.tear, a J'im de sc determinar a
distribliiç.ão das raizes !\a zonal ext,erioi' à cova

A f\:(imeira puiver:i':'çã: cle hei'l)S;'id? s fci ft'it+] um;]

a upas l })ianti{. da r.luditz... A:; uflii:ca.iiit:s adicioltai
f-.;.t.a« à pne(]id:, q!] : t,.L ,t'ntoÉgel\ '): í! \'as; dar:=«has

eíl! c) riem:'(!ssltl.ldf:. S\'í.li)t'e qcit: ri- :-?s:siil': f), f(li'tiín
kit.as capim.as a en\.\dc' nas [*a!-.-ela.'s t,este-!uí:lias
l vê sc o progi'ama da ::rlntr61c, díi!' ervas daria)lilás
O tnt.al de ( [v as dana,\has prcdt];lido em u]r] pel'bodo

;. t:; í'!'l

n c .i.
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i. 10 mede:., entre março de ]959 e fevereiTO de 1960, é

Fi e=en tacto na Fig. 2. Esses dados mostram que mftl;r,o as
quant.idades. bílis baixas de hera)ácidas i'eduzi ram, nota.,c.I
illenLe. o de envíJlvirento do mata. Tcdap as diferenças nas
cer.t,agcí\s de ex':i-as daninhas foronl signifií:ati.'vas ao ní\el
rle ]q;.salvo entre os nivei= de 2 e 4 kê; de Sir!\azia e l)íut'oi}.
!:m dn!;es iguais, c] Diuron sf! mostrei um potlc {' naif eficient.e
rlc (tic o Simazin. o fat.o file tarnl)éni é lndiradn ní] Fig.1,que
r:\ost.I'a que com o l)iur'or. foi necessária menu'l' númel'o dc aFli

hledições dos pés e observações visuais indica)'arn (iue
nãos os tratamentos foram essencial.menu.e iguais guarita ao

crescia.evito, Não foi possível detetür-s(' !lenhun' gt'au de
fitos.oxidez em qualq\:er das parcelas tratadas com ht:t'l.i(lilás.
A Fi g. 3 apresenta uma demonstração dêsse t:rescimentcl igual.

Na Fig. 4 :7ê se a distribuição das raízes de seis
l)és típicos. 15 meslls após c' plaTltio, Em prát.icament,e t.odes

t:aços. nellhtJma raiz se encontrava t«ais próxima da super
Ície do solo do que 10-20 c:n. A maior parte do voliirne da

raiz se achava a uma profundidade de 40:-50 cm e dentro dn
zona da cova. Acredita-se que esta morfologia do sistema
i'adicular possa ser um fatos importante na tolerância obser-
vada dos caíeeiros ao Simazin e Diuron. Evidência de outras
áreas sugere que geralmente êsses materi.ais ficam meti(]os
na parte superior do perfil do solo

Durante os primeiros doze meses depois do plantio.
foi necessário um total de 6 cabinas nas pal'celas teste-
muiihaís (Fip. 1). Em contraste. os tratantttntns rom herbicidas
m if efi{ lentes precisaram- de íf)Citas duas O]] t.rês pulveriza
iões. Essas diferenças suf;eriri:ll. vant;tFTens signií'icílt.idas
erí: irão de-otlra e despesas c-om o emprêgo dp }ierbiciílas

Pr;los quadros l e 2 f,úde sc comi)anal a ccoHt)Hla re
}al.i'va dó scs dois métodos c=allina a ctixcdíl versus hci'})ici
drs cora l)pises nHS inforrnaçóes de que' agora se disparo'-
E:!'.f.s coínparaçõt~í; são büs(idas crn cafezal com esp'Içar-eilto
de 2.5 x 3.2S m (1.230 pés poi' hectare). espaçamento con-u
dente ut,ilizado na zona ai'araquarense. A Fig 5 mostra a
área tratada. que atinge .arca de 25% da área total. Utili-
zou-.ie corllo base um salário diário de Cr$200.C)O . url-a vez
qtJ e tal pagamento asseguraria uma mão-de;abra rnelho!' para o
tt-at.alho comi hera)i(idas. E tam])éni pl'cavàveln-ente !r:aií redis
ta* ctí. vista dos irrliner,tes at}«ier\tos nos salários rurais.

(: a c il e
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O Simalin e o Diuron foram apl-içados na dose de l kg
(atino por hectare tratado), desde que. parece. serem esses
níveis os melhores do ponto de vista do custo. mão-de-obra
e risco mínimo. Resumindo a despesa anual e a mão-de-obra
dêsses dois tratamentos versus capina a enxada, tem-se:

T rat ament o Despesa anual Mão--de--obra
Ci$/pé horas de trabalho/1. 000 péb

1. Di-uron, l kl!/ha/aplic. 1 , 44 32

2. Si-Razia l kl!/ha/aplic. 2 , 60 67

1 50-2003. Cabina & enfadar) 6 rapinas 4,50--5,50

Q)m ambos os hera(á.das obteve-se uma remição sensível nas des-
pesas de controle do mato em comparação com as despesas
de capina manual. De importância ainda maior, contudo,
foi a.redução da mão-de-obra Fig.'6.:Parece ser razoá-
vel esperar-se que com o emprêgo de herbicidas, possam redu-
zir-se as exigências de mão-de-obra a pelo menos um quarto
da quantidade geralmente necessária para a capina a enxada.
Acentua-se que o cômputo das horas de trabalho para a pulve-
rização é baseado na aplicação com bombas manuais pequenas
(capacidade até 12 litros). Com unidades mecanizadas.: poderá
se encurtar ainda mais o tempo dessa operação.

D l SCUSSÃ0

Os tratamentos de pré-emergência, tanto com o Diuron
como com o Simazin, têü resultado em bom contr81e das ervas
daninhas em cafêzais novos. A despesa total e as exigências
de mão-de-obra são conaideràtelmente inferiores com relaçãol rapina manu al .

Sob as condições de solo e climáticas de Mação. o
Diuron mostrou ser um tanto superior ao Simazin com respeito

(8) Devido & bate enaalo tor Boda demasiado pequeno para oe
obter dador.aoontuadoa do cabina & enxada, oa algaris.-Toa 'at?rebentados baeeían--ae en infoz'nações colhidas en
fazendas na zona do Balão. Acredita-oe que êles aejan
ropreaentltivgo das oondiç3oa em extonaaa arena café--e ira B de Sã,o Pauta.
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custo e ao grau de ccntrüle dc mato. Esse ponto peccssi
de estudos adicionais, entlXtanto: sob urna dif(.!-en.cação
conde.ções de solo e cl imn.

Acredita sc quc amt)os os mat.f*l'tais possam ser utili
fados da maneira descrita scm qualque:' perigo de pre.guizo
para o cafeeiro. Tal cone:ilusão se baseia nos segullxtes
pon to s

1) A áre.a tratada é extericl- à zona da cova c nor-
malmente não é invadida pelas rai.p:es rap:as ant.es de decorra
dos dois ou t.rês anos após o plantio.

2) Dados encontrados em estudos básicos feitos ria
Europa e nos Estados Uni.drJS, t.eH mostrado qlle êsses herbit:i
das geralmente se acham ''fixos:' na camada superficia! (]o
solo e movem:s.e muito vagarosamente através do perfil
(4 6 7]0]4), Esse poitto está sendo investi.gado mais pic,
fundamente IJelos técn$c:os do IBll, con\ vários solos brasa
l ei ro s ,

3) O desapareciinent..o dêsses herbicidas do solo,
parece ser devido, principal.mente, a sua destruição por
microorganismos do solo (4-6-7 10). Nos níveis de aplicação
testados e recomendados, acre(cita-se que haja uír-a possibili
jade mínima de acúmulo de resíduos no solo« Essa possibili
jade é também rnuit,o dinlinute se não inexistente. pelo fato
de c'star selado present.amante recomendado l kg por vez, por
hectare. Ê possível qut! ocorra, anualmente, uma destruição
biológica quase completa dessa quantidade. Isto deixaria
pouco material atino pala- penetrar no perfil do solo.

4) Com base enl observações em vasos e no campa
parece que o pé de café pode ter um grau i"azoável de Cole
rareia fisiológica real. t,anta ao l)iuron como ao Simazin
Esse ponto exige está(]ns posteriores, contudo, para se
estabelecer os limites defina(ios de tolerância.

Acredita se que a manutenção de uma superfície de
solo livre de ervas daninhas durante os primeiros dois anos
após o plantio, contribua para menores despesas de colheita
devido a eliminação .da coroação. Algtlns aspectos dêsse
assunto são discutidos no Bolet,im No. 19.- do IRI.(8).

A deterioração da estrutura do solo tem sido auge
lida como um possível aspecto negativo na manutenção de uma
superfície de solo livre de ervas daninhas. Duvida ,se que



1 52

esta condição ;'entre as covas'' pelos primeiros dois ou três
anos possa ter qualquer efeito prejydicia] a ]-ongo prazo
sôbre o desenvolvimerlto do cafeeiro«' Como medida contra tal
possibilidade. poderia se aplicar faixas de cobertura morta
entre a zona tratada com herhicida e o espaço de cultivo«
Isto traria, também, a vantagem de reduzir a erosão e dimi-
nuir a quantidade de área a ser cujtjvada.

Durante o priii.eira ano do presente exper.imenso,
tôdas as reaplicações de herbicidas de pré-emergência foram
precedidas por uma rapina manual, a fim de tornar a super'

cze do solo limpa antes da pulverização. Com os dados
disponíveis, .acredita-se que as despesas com herbicidas
poderiam ser reduzidas ainda mais da seguinte forma

1) Geralmente,. o ressurgimento das ervas daninhas
nas parcelas com herbicidas,- especialmente nas dosagens mais
alta s,. foi irregular. Algumas ervas daninhas que estavam
3 ponto de formar sementeiras, precisaram .ser. eliminadas
pela caplna a enxada. Havia. contudo,-indício de que ainda
permanecia considerável eleita dos herbicidas.Anualmente,
o IRI está pondo à prova a idéia de se fazer uma capzna ma'
nual, mas sem reaplicação imediata. de herbicida. Acredita-se
que, dessa forma, poder-se-á aumentar o intervalo entre as
pu l ve ri z açÕ es .

2) Ao invés de empregar a capina a enxada para
limpar a superfície do solo antes de cada aplicação de.pré-
emergência, acredita-se que aplicações de pós-emergência
poderiam ser feitas com considerável economia em mão-de-obra
e,provàvelmente, despesa total. Pulverizações de .pós-emer-
gência tais como: a)'Oleo Diesel ativab(usando pentaclorofe-
nato de sódio); b) Dowpon (áci.do 2,2 dicloropropi6nico)
e c) 2,4-D (éster ou amin a) têm sido extensivamente testados
para o controle de ervas daninhas pelo.IRI, com resultados
excelentes. Recomendam-se êsses materiais para ensazo-

Alguns dados prel.iminares sabre êsse problema estão
sendo obtidos de um ensaio de campo em. uma fazenda de café
na zona de São José do Rio Preto« Nesse ensaio, que envolve
várias centenas de cafeeiros, estão sendo comparados herbi-
cidas de pre e pós-emergências com capina manual. Depois de
três meses de instalação, as despesas de controle de ervas
daninhas são menores nas oarcelas com herbicidas« Um total
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de cinqÍieilto e (luar.ro (S4) bo . as dc
pés,- tem 31Lin emprega(las n:t: pa
contra í:pelips , ]ilt.e (2(]' ho}.':.= ílÍ]
[)idos iÀd: (:borla:is em peí+\].ena ; Ê al

.naIF\ü p , m= 1 L l .(\OO)
com ca.t.}"t 1) & Btíl.p\)8.i.

fln t.o co!. h. .:= :-hi *. J (} a
t.a (p S;:);ü,a : a{ T.l!\iti.8.\.

R }:} Stj' T~i ü DF.: CU

1) i t,iF 0 Ti

kg (do ti gü } po r }l.cc ta i' t* ( á !'e t ['a i,Ê]d a ) , pí] ] ÜÍ)l i :at

i)a ta tias ap l it:&çó e$ 26 dc: ff ve rei ra de ly59
28 de o\] tubl'o de 1959
2 de feç.er-e:i ro dc 1960

,\{,iecli i,a .se qüe ?. tll intu a1)1
düriiuhãs até novembro de 19S9.

cc r: i,]"o i a ra as

aUANT l D ADE DE HER B l C l DA S

]) l kg do ati 'ro 1 . 2 5 de fo I'mu maçã o

2) 25%o da área tratada (ao longo das covas)
1.25 x 0.2S : 0.313 kg de formiilação 11{ cessária
por aplicrll;ão pclr hectare de café

3) !'l'cço do hei bicada l Cr$1.383,00 por qüila de
fí} )'mu l açã

4. ) Cu s to po i' üpi.i cação 1. 383 x 0,. 31.3

1.230
C r$ O , 3 5/ pé

M A O-. D E-O B RA

1) Cilsto por aplicação Cr$C).3Ci/'llé (12 h/l.000 pé

2) Cust,o por carpas antes de cada aplicação
Cr$O, 15/pé (6 h/] .000 pés)
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Custo (para período de 20 Reses)

He rb i o id as

Mão-d e-- obra, por apl io aç

Hã o-de--ob r a, por c} ar pas

T ot a. ].

Custo por pé .p poz' ano

Total de bor as , par ano

Cr$/pé

3 x 0,35 = 1,05

2 x 0,30 = 0,90

3 x 0,15 = 0,45

2, 40

1 , 44

32 hor as/1 . 000 pé s

R ESUMO DE CU STO S

S i n a. z i n

l kg(atino) por hectare(área tratada),- por aplicação

Data das aplicações:t 26 de fevereiro de 1959
22 de agosto de 1959
28 de ou tu bro de ].959
29 de dezembro de 195q
8 de março de 1960

Acredita-se que a última apli.cação controlará as ervas
daninhas a té se tem bro de 1960 .

auANT l DADO DE HERB l c l DAS

1) 1 kg do atava R 2.0 kg de formulação

2) 25% da área tratada (ao longo das covas)
2.0 x 0,25 = O.fiO kg de fonnulação necessária
por aplicação por hectare de café.
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Os tratamentos, em número de 20, distribuídos ao
acaso para cada porta-enxerto, foram:

l

2

K a rm ex DW 0,2 g/ m2 11

12

13

Dalapon 0,8 g/rri2

Karmex DW - 0,4 B/ m2

Karmex DW - 0,6 g/m2 ( )
#

Dalapon O, 12 g/m2

Vapam 60 cc/m2

90 cc/m'K armex N C),4 g/m2 14

15

16

17

Vapam

Vapam - 120 cc/m2Karmex N - 0.6. g/m2

Ka rrr-ex N - 0,8 g/m2 Tes te munh a

T C A - 0,4 g/m2 Tropa cone - O, 5 cc/ m2

Trapo Cone - 1,0 cc/m2T C A - 0,8 g/m2

TCA O, 12 g/ m': Trapo Cone - 1 , 5 c c/ m2

10 Dal apon O, 4 g/m2 Ca rp i n ox 40 cc/m2

A área de cada parcela do experimento foi de l mZ
Uha faixa transversal. de 30 cm de largura separava as par-
celas entre si nos canteiros, havendo entre êsses os carrea-
dares. O Vapam é fumegante do solo, deixando-o temporária
mente estéril. Destrói também fungos e nematóides. Em geral;
segundo as indicaçõ:es,- é suficiente um intervalo de três
semanas entre a aplic:ação do produto e a utilização do ter
Feno,:espaço êsse em que,-normalmente, os gases desaparecem.
Esse produto foi aplicado em 30 de julho de 1958, após
5 dias de irrigação prévia. Em 19 e 20 de agosto seguintes,
cada parcela foi semeada em sulcos rasos com 100 sementes
separadas entre si.Estas foram escolhidas e sua retirada das
frutas deu-,se poucos dias antes da semeadura. O solo das
sementeiras é uniforme. Pertence à formação Corumbataí, é

(') Doses mais altas de Karmex DW mostraram-se desn.enessá
rias, en trabalho anterior do mesmo autor Í2)
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bastant.e poroso e can'ámen:.. }:ecebe ü Re:tl:e dc i,e!-:ru roxa mzb
t.tarada. Dcz dias após a sede.tduru. fnJ. ;'m ap'i(pd-,s os o\\tro:i
herbicidas, cam exceçãç d-- Carpinc;;{« E-;f.e íci aplicam.-. eil
6 de set.embro, sete dias mais tarde, quando jú ha ;ia bi-s
tanto mato germinado f; ainda não pre.li;dicafia o$ cirros, que
só emergiriam dentro de dua.3 a três semanas. A aplicação
dêsses herbicidas foi feita corri regadores. aproveitando a
rc'tina da irrigação das senienteii'as, com excflção olo Ca:'pinclx
que o foi por meio de pulverizador de dorso.

Hr«an- daninhas -- Dominaram no ter.-enc o capim-mar-
melada, o picão prato e o mata-pasto, Enccnt.-amos, pela
ordem de maior infestação. as seguintes espécies capim-mai'--
melada (Brachiaría pZantagírlea (Link Hítchc. - Graminea)
picão-prato rBidens pirosa L. Compositae). mata-pasto (Ácon-
fhospermum ausfraZe..O. Kze Composítae), mastruz {Lepi-
dtun ''uderaZe L, - Cruciferae). mastruço (Seneblera pária
f .fít/rT D.C., - Crucifei'ae;. caruru verde Ariarfzr&thu
dí.s 1, - A ma-'nnthaceae: be:.It'osga P :,zlr...t o/
Pare.iit:caceae} ç outras Je alt:':\ol fi'cu\l[ t:c a ce ae .? €

A post' I' . ação ge f:. : d-
rrtn aE)os as s'?nleadura!. ie-t clo\i qiit} ='; i;ü ii.uiaú i.. 2 c J
c!; t3\rã«l pràt-Lccmente l.trí.i)«:i. ':om aperl.t ; &iÊ-.irrias planta
de })irão e gí'aininea geriu.lnadas. as de iitiiüeio 4. 5 e 6 ttHliilÊD

bastante picão e capim-marmelada. com predominância do pyi-
meii'o. havendo também cai'uru e mata-pasto as de números
7, 8 e 9 apresentavam ba.stante picão e mata-pasto. alguns
pés de caruru e beldroega, quase sem gramíneas, estando
retorcidos alguns pés de capim-marmelada que germinam'am; nas
parcelas 10. havia bast.ante picão e marmelada. com mata-
pasto generalizado; nas parcelas ll, muito picão, mas pouco
caruru, beldroega e mata-pasto, sendo que as gramíneas ter-
minadas estavam retorcidas;: nas.parcelas 12, havia picão,
caruru, e beldroega, mais ou menos generalizados, mas não
gramíneas: nas parcelas 13. houve algum controle das ervas
daninhas em número de pés e desenvolvimento, comparado com a
parcela 16. (testemunha). nas parcelas 14 e 15 o contrci].e foi
maior. com apenas pequeno número de pés de picão, gramíneas,
mata-pasto e caruru, estando o solo pràticamente limpa, na
parcela 16, notou-se muito picão e marmelada, já com cêrca
de 4 cm de altura. com predominância do primeiro, bastante
caruru e beldroega e pequena germinação de mata-pasto; nas
parcelas 17 também houve algum conta'õle do mato, apare-

?. ()r i'l
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TRATAMENTOS
TCA Dalapon vapam T. Tropa. carp.
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FIGURA 1. - Pêso total de ervas daninhas, por tratamento
nos cinco porta-enxertos, Os histogramas de representa
ção igual, referem-se ao mesmo herbicida,
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FIGURA 2. - Porcentagens de plantas cítricas obtidas por
tratamento. Porta-enxertos:. A - lar. caipira, B - limão
cravo, C - t. Cleópatra, D-- Limão-rugoso-nacional, E
ci tran ge Trote r
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ermo. ainda. q'santidade i'egtii-ar.de picão. altgt:iria grãminc:a
e poucas pés de mata-pasto, nas pa!'celas 18 e 19; G controle
foi melhol',- podendo-.=e avaliar qüc nas pa!'celas 19. houl'e
orla t-adução de 70o%o da número de. play\ta.s de capim'm'trmelada
e pi=ãn, em comparação com a infesi:tição normal; Rali parcelas
20. onde o Carpinox inalou a primeira germinação. foi pintada
outra recente, de capim-marmelada. picão e mata-pasto. Em ]8
de setembro, foi necessário limpar as ervas daninhas dns par-
celas 16. tendo sido pesadas, após os arrancamen.tos lna
duais. em cada repeti.ção. Em 17 de outubro, a fim de avaliar
o efeito dos tratamentos sôbre as ervas daninhas,: fizemos
o seu arrancnmento e as pesarnos logo após- Em 26. de novembro
seguinte.' foram arrancadas e contadas tôdas as plantinhas
de cirros. Para evitar confusão na contagem de ''seedlings
ocasionada pela poliembrionin (3), foi tomado o cuidado de
r:oRtRF as plantas de cada semente como uma unidade (1)uinze
a vinte por cento das sementes plana.idas F roduzirai'i mais
{e uma planta por sement.e Os resultados obtidos eftâa re
Í-reseiltt.dos no quadro le nas fjgu!-as le 2

P=6) - A anão dos herbicidas sôbre -]., o:l'as
mini.iihes fc) ! pari.ada, Qucrldo efzczent.eS, r. peso de!. . :ini

it! ã medida a:ie a«roer:tarnP as t'onceptx:i(;Õe dns
b.armei DW. T C A. Dal.at;oFI, V.)p-nn! e Trcpot.i"e. l)f' ou
.o nlt.ant.o. o Kalmcx N: con dílsc9 u ü$'rcrite=. fê7- pune'fitar

o pêso de ervas daninhas.. suplantando até r' das parcelas
testemunhas. Parece que funcionou como fex'tilizante-: A ger-
minação das sementes de plantas cÍtric.as em cada parcela.
variou mais entre as variedades de porta-enxertos do que
entre tratamentos na mesma variedade, não sendo possível
avaliar o comportamento das variedades entre si.Até a data
de seu arrancamento,; tôdas as variedades tolera.ram os herbi-
cidas nas concentrações usadas. confol'me foi obter\-ado no
campo e se deduz dos dadas obtidos.

Os resultados relatados no presente trabalho sugerem
que os herbicidas Karmex DW e Tropotone são os mais indica-
dos para a eliminação de ervas daninhas em sementeiras de
cl tro s .

Trabalhos anteriores (2) mostraram a grande resis-
tência das vitrinas a doses duas vêz.es e meia maiores do
Karmex DW. Poderá haver necessidade de serem precedidas
escaríficações nas sementeiras. o que trará inconvenientes
[.ara a duração do efeito dos produtos. Neste caso,' após cada
nova germinação de ervas daninhas. será necessário repetir
a ap!.i cação do herói lida«
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Abrigo a 170 a\l de altura - termómetros de máxima e de
minxma

Abrigo a 25 (.m de altura ' tcimometros de máxima:.e de
mínima
Bulbo abrigado a 5 cm de altura - terrrõmetros de máxima
e de mínima (temperatura da relva)
Bulbo a 2 cm de pro fundidade
pera tu ra da superfí ci e)
Bul bo a 10 cm de p ro funda jade
Bul bo a 50 cm de pro funda dade

3p

49 termõm etl'o de sol o { t.em

te rmõm e tro de sol o
te mlâm e tro de se l o .

As observações iniciaram-se no dia 15 de abril de
1959 e encerraram-se em 15 de maio de 1960, prolongando-se
por um período de um ano e um mês. Nesse período foram veri-
ficadas as mais variadas condições de tempo. Os dados
obtidos permitirão estudar os efeitos dos diferentes tra-
tementos sobre o gradiente vertical das tempei'aturam extre-
mas no solo. em todas essas condições de tempo«

Aqui sãc apresentados apenas os dados de dois pe
Fiados de condições bem definidas, São os dias, 30 de noveHI
bro de 1959, e 19 de janeiro de 1960. o primeiro af'rcsen-
tando tempo sêco e bem insolado e o segundo tempo tímido e
céu encoberto. O quadro l reúne os dados mais s.igna fica
ti\os obtidos nesses dois dias.

Examinando-se os dados do dia sêco e ensolarado,
ilust.lados na figura 2, verifica-se a ocorrência de acen-
tuada diferença no gradiente vertical das tempei'atum as
milnimas e máximas, entre os canteiros com saio nu e com
cobertura morta. Ccpmo se esperava. a$ mznzmas foram sempre
i)tfei-iores no canteiro com solo coberto Apenas o da
do obtido no solo a 2 ;m, quase à superfície, m03t='ou-st: su
perder. Mas. essa disco'epància deve-se ao fato de não te
sido tomada a temperatui'a mínima do solo e sim a leitura das
7 horas. que é bem superior em dia claro

A queda mais acentuada da temperatura do ar, durante
í\ noite.. em terreno coberto, deve-se êt baixa conde'.,ibilidade
térmica da camada de palha. Perdendo a superfície. per
radiação.. considerável quantidade de calor para o espaço
zderal e não podendo receber do solo o calor nêle armaze-

iiadc: para suprir essa perda por estar isolado pela camada
de pnllla, êsse calor é retii'ado em maior quantidade do ar
mais próximo, que assim se esfria intensamente
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QUADRO 1, - Temperatura.s d'J solo e tempex'aLuraíi ex{,lemas de
ar, tomadas, a diferir.t,es profundidades e .ll-;urna. em
solmnu e coberta, em dias sêco en:solaxado, e amido e
nu b] ado.

Dia sê oo e ensaiara,do
(3C no~* 1959)

Perfil vei' ]nso]aç:o 1],9 horas
'b i c; a].

D:! a áRIdo f Rubi acl(

960)
O. 6 barão

(1 9 .i êà= ]

[ n so]. aç:í o

Solo desnudo l Solo coberto Solo desnudo Solo cober+.o

}dáx. l MÍn; l Máx. l Ma'n Máx. l MÍn, l Ãüx. l MÍn

Alt . no ar

1'70 cm :35,6 16,8 3r7,5 ].6;3 27,2 1B,2 2V,0 18,0

28,4 18,2 28,0 17.85 cn 16,2 39,6 14,4

cm (rel
4] , 6 14, 3 '}3 ,2 12 ,6 go ; o 33,0 ' . 18,0

r'o f aria id a,(i e

rio s{.'lo l

2 cnl l4'7,0

23,4

25 . 0

37, 0 22. 8 29,4 22,4 27,0 22,2

26,,8 22,6 25 ,0 23',61.0 cn 32,8 2E, 6 23, 2

22,B t 22,6 2c,4 l 24;.2 25, 0 2õ,o

Comportamento distinto wri fi.cou-se com as máximas da
temperat,ura.. Enquanto as temperaturas máximas do solo
snb cobertura morta se mostraram bens ínferiai'es às dc solo
nli, deu-se exatamente o oposto com as temperaturas do ar
Sistemât.icamente. as temperar.uras máximas do ar mostraram-se
bem super'fores nos canteiros com solo coberto com palha.
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/Xs difcrerlças nüs a]turas de 25 cm e ]7C) cn' foram de cêrca
de 2 graus centígrados, chegando de 6,6 d diferença nas
termómetros de máxima de leiva, ou seja: 41,ó'C. sõl-re ü

solo nu, e 48,2'C sôbre a cobertura morta«
A maior temperatura do ar sôbre o solo coberta se

deve, como no caso das temperaturas mínimas, à baixa coridt*;
tibilidade térmica da cobertura morta..O caiar resl] t,aiit.e
da absorção da radiação solar não podendo se prof:alar i:;al a
o srJlo, ficará retido junto a superfície da cobertura rriorta,
senda transferido para as camadas aéreas Próximas qtle se
a quecem mai s in te;rimam en te

Por sua vez. a temperatura maNilHa, inferior nc' solo
coberto, se deve, evidentemente, à dificuldade de penetração
no solo do calor result,ante da insolação. É exí. Lamerte a

calor que deixa de aquecer o saio, a utjtiza(]o pai'ü numa:içar
a temperat\jra do ar sabre a cobertura ínot t,u

Em dia amido e nublado(vêi' aucdro 1). o)' d:Idos
tci'niométricos foram bem n.ais uniformes, q:ase dí'saparc.;ei.J:
as diferenças entre solos rali e cobert,o. A diit:rcilç:a it'n
verificada com a !náxin-a d(.- relva, a 5 cr. Sôbre o ioJ.( .

é ilorma]. E].a se de'ç'e, rrlu] t;a posei velrtentt. a l)eq' t:
laçãa: dc cêrca de 0,6 bufas, que prrJ''o(:;\u corre-Fria l-li;l,c
aquecimento na superfície d'a cobert\Jre n-ot'ta

[m suma. a cobertura morta tc.ll o Papel de tntc):si
sificar as variações térmicas do ar c de moderar essas va-
riações no solo. Esse fato deve ter refl-exo na cole-ra(;ãü dof;
frutos. Montenegro (1958). menciona que o fatos cJ-imático
que age sabre a coloração da laranja é a variação da.. tempo'
raturas diurnas e noturnas. Quanto maior essa vartaçtto, mais
co lo ri dos são os fru to s.

Sendo a falta de coloração da casca da fruta ur:l dos
defeitos da produção citrícola paulista. poder -se-iP ei\ton
trai. na cobertura morta, um meio de melloiüi' ê.sse üsl'Pct;o
da laranja. Por at.lti'o lado. a manutenção dü s'.!o co,;ipleLü
rneilLe desnudo. con, o emprêgo de herbicidüb. teFitl o efe:i.c
c'«itrário, de prt'judicci: & c:oloraçãü dí's irutcs, Resta, c')n
tu(]tn. canfl'anta( essa pre'rxsãn cora a }) er'.'o.çãç- dêle'.a cita

{;.,i.ração- 4a fru Lü lias cura.el.'os tnu:lt;} )os cc-rn s;olo i'ü (
cc:bcrLo do tnsaiü- cc,nduzidc em L.iír-ei! a. r.a Estação Exí'f'tx
[Í.Ct. L,nl t:. Ji:btl. tuta Âgi'c-itõnt.;co,

\.
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R HFERENCI A BI BL l OGR AFI CA

}..MouTENEcno, HriTOR N.S. 1958, Curso avançado de citei
cultura. Escola Superior de Agricultura ''Luís de Quem
roz'', Piracicaba(mirneografado).

D l SCUSSAO

l Irina Schemtschuschnikov/a - Solicitando esclarecimen;,o
sôbre o preço da cobri-Cura em ''mulch'', por metro quadra-
do, e a espécie do capim empregado. f'oi-lhe rpstnondido
haver sido usado o ''capim gordura'', a 5 kg/m2.'cota um
custo variável, porém económico. No caso, 3 mo cobrem
apenas l m2; em solo mais rico, 2 m3 cobrem l m2

Sânia Nlachaijo de Campos - Dele.jandc. saber qual a altura
média do "mulch". Respc'sta; 20 centímetros.
Rena de Vi ta - Perguntando se a cobertura viva de er\as
daninhas, como é feito no Paraná, teria eí'eito semelhan-
te à cobertura morta com relação â geada.:0 autor' res-
pondeu que o ''mulch'' é melhor isolador do temperatura.
IValdemar Goldberg - Informando qiie no rIsCado da Guana-
bara, os plantadores de tomate e pimentão costumam

cobrir o solo com capim sêco. A essa obsei-fiação, o Autor
informou que também em Vasinhos, Estado de São Paulo, há
mais de 10 anos é prática normal a cobertura morta das
p l an taça es de fi go .

Sadia Machado de Campos - Comentando que a tiririca e a
trapoerava não respondem nada h cobertui'a morta do solo,
alto Lura Schrader - Perguntando se as temperaturas
tornadas ras medições representadas no gráfico são médias
mensais ou de datas diversas. A resposta foi serem elas
de datas diferentes, tomadas ao acaso, tanto de di.as
ensolarados como encobertos. Outra pergunta se as tem-
peraturas do ar foram tomadas com os aparelhos colocados
na sombra ou ao sol. Respondeu o Autor que os termó-
metros foram colocados a diferentes alturas em pontos
ensolarados, mas cujos 'bulbos esta\an. protegidos da
insolação direta por meio de chapas de metal.

2

4

5

6

+
+

+


